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NEWSPORT
O Direito Desportivo em síntese

E AGORA... AS
MULHERES NO
DESPORTO!

Carla Beselga

Mais um final de semana que nos chega e mais um mês que
termina, sendo isso sinónimo de mais uma edição especial da nossa
NewSport.

Nesta edição temos uma convidada muito especial, mulher e ex-
atleta de Futsal - Beatriz Veríssimo, a Bibi.

Tendo em conta a modalidade praticada pela nossa desportiva
convidada, Andreia Belchior desenvolverá exactamente o tema
associado ao Futsal, à menoridade e à prática deste desporto por
mulheres.

Assim, está dado o apito inicial a mais uma NewSport. 

Um bom fim de semana!

EDITORIAL

BQ Advogadas
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Beatriz Veríssimo 

Beatriz Veríssimo, conhecida no
mundo do futsal como Bibi, nasceu a
07/05/1999, em Santarém.

Actualmente vive em Algés, por força
dos seus compromissos académicos,
mas a ligação a Santarém perdura e lá
retorna, sempre que possível.

"Começo por agradecer o

convite e enaltecer todo o

trabalho que tem sido

feito pela BQ Advogadas,

no âmbito do desporto."

Descobriu o futsal uma década após o
seu nascimento, em 2009/2010 no VC
Santarém.

Em 2013/2014 mudou-se para o
Empregados do Comércio, onde fez
uma época, antes de, em 2014/2015
ingressar no SL Benfica.

Em 2015/2016 regressou ao
Empregados do Comércio, onde fez a
sua época final.
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À CONVERSA COM...
Beatriz Veríssimo (Bibi)

BQ: Quando começou a paixão pelo desporto?

Beatriz Veríssimo: A paixão pelo desporto vem
desde muito cedo, desde que me lembro de
existir.

BQ: O que é que começou a praticar? Com
que idade começou a jogar futsal e onde?

BV: Os meus pais colocaram-me muito cedo na
ginástica, experimentei ainda danças de salão
(por um dia) e ballet, mas o que eu gostava
realmente era de correr, chegando a ponderar
entrar no atletismo.
O futsal apareceu de forma muito inesperada,
aos meus 9/10 anos. Era uma modalidade que,
em termos de formação, tinha acabado de
aparecer em Santarém e os meus irmãos
decidiram ir experimentar, juntamente com os
amigos. O clube tem o nome de Vitória Clube de
Santarém e eu, inicialmente, ia apenas ver os
treinos dos meus irmão, apesar dos vários
convites de um dos dirigentes do clube para ir
também experimentar. 

 

BQ: Porquê futsal?

BV: Nunca fui porque tinha muita vergonha
de ser a única menina, no meio dos
meninos, mas houve um dia em que uma
outra menina, da mesma idade que eu,
apareceu para experimentar e depois disso
não houve como fugir. Comprei um
equipamento todo a condizer com as cores
do clube, como vaidosa que sou e, no treino
seguinte, lá estava eu. O jeito não era
muito, confesso, mas lembro-me que
marquei quatro golos e esse mesmo
dirigente que me tentou convencer durante
umas semanas a ir experimentar, apelidou-
me de Ronaldinho. Depois disso, mandamos
logo fazer um equipamento e, no
seguimento do apelido de “Ronaldinho”
dado no meu primeiro treino, o número
ficou o 80 e nas costas o nome era “Bibi”, o
diminutivo que toda a minha família me
chamava, e chama, até hoje. 
Apesar daquela vergonha que tinha, ao
início, por ser a menina no meio dos
meninos, rapidamente me apaixonei pela
modalidade e por todo o ambiente que se
vive dentro de um pavilhão. Talvez por ter
os meus irmãos comigo, senti-me sempre
protegida e muito acarinhada por toda a
gente do clube, o que facilitou bastante a
minha integração. 

"A paixão pelo
desporto vem de
muito cedo"
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BQ: Tendo em conta que ainda existem
muitos estereótipos ligados ao facto de
mulheres praticarem alguns desportos,
sentiu em, algum momento, algum tipo de
desmerecimento ou atitude menos correta?
Ou mesmo descriminação por ser mulher?

BV: Quando comecei a competir como federada,
apesar da minha equipa de infantis ser mista,
não havia mais meninas a competir no
Campeonato Distrital de Santarém, éramos
apenas eu e outra colega. O facto de sermos
meninas a jogar numa modalidade muito
associada a homens, fez com que, em alguns
momentos, tivesse de ouvir comentários menos
positivos, tanto dos adversários da minha idade,
como também vindos das bancadas, através dos
pais, dirigentes e apoiantes de outros clubes, o
que me deixava muito triste. Na minha cabeça,
apesar da tenra idade, não fazia sentido ser
menosprezada e diminuída apenas por ser uma
menina a querer “dar uns chutos numa bola”.
Apesar deste alguns episódios menos bons, tive
sempre muito apoio dos meus colegas de
equipa e de todos os meus treinadores, mas o
que me dava mais conforto era saber que tinha
os meus irmãos por perto. 

BQ: Como foi passar a jogar futsal de forma
profissional? Sentiu alguma diferença na
maneira como encarava a modalidade?

BV: Além dos meus familiares que sempre
me deixaram “voar” e jogar onde me sentia
feliz, sinto que existiram três treinadores
que me marcaram muito como atleta e
como pessoa, que não posso deixar de
referir: o mister Marco Macedo, o meu
primeiro treinador e que me fez apaixonar
por este desporto, o mister António Silva
“Tó”, que foi o meu mister no CADE e um
segundo pai para mim e por fim o mister
Bruno Fuzeiro, que me acompanha até
hoje e que eu consultava sempre que
precisava de tomar alguma decisão no
desporto. Sinto-me privilegiada por ter
evoluído e por ter sido orientada, na
maioria, por treinadores incríveis e que
ajudaram a construir a personalidade e a
forma como olho para as vicissitudes da
vida, atualmente. Além do Vitória Clube de
Santarém, clube onde joguei durante
muitos anos, passei ainda por mais dois
clubes do distrito de Santarém, o Grupo de
Futebol dos Empregados do Comércio
“Caixeiros” e o Clube Amador de Desportos
do Entroncamento “CADE”. Além destes,
tive ainda duas passagens pela equipa de
juniores do Sport Lisboa e Benfica, nas
épocas de 2014/2015 e 2018/2019, e uma
época ao serviço do Silves Futebol Clube,
no Algarve. Todos os clubes me marcaram
de uma forma muito especial, e diferente, 

"Todos os clubes me
marcaram de uma forma
muito especial"
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mas se tivesse de destacar uma, seria o CADE,
onde tive a minha primeira experiência mais “a
sério”, fora da cidade de Santarém e com idade
de júnior, mas a jogar com seniores já muito
batidas na modalidade, o que me fez crescer
muito. Aprender com um treinador incrível,
amante do que fazia e que procurava todos os
dias ser melhor, e com colegas de equipa que
me tratavam como filha e como irmã, que me
apoiaram num dos momentos mais difíceis que
ultrapassei como atleta, uma lesão grave no
joelho esquerdo, faz-me guardar a passagem
pelo CADE com muito carinho e saudade. 

BQ: Teve um percurso excelente, chegando
mesmo a jogar pelo Benfica, ora tendo em
conta que a sua preferência clubística não
era a mesma, existia alguma
incompatibilidade ao nível pessoal que a
fazia não jogar tão bem ou dedicar-se tanto?

BV: Chegar ao patamar de jogar no Sport Lisboa
e Benfica foi um marco muito importante para
mim, como atleta e o facto de ter outra
preferência clubística nunca influenciou a minha
entrega e dedicação à equipa ou ao clube. 

Na gíria do futsal usa-se muito a expressão
“dar o salto” para simbolizar a passagem
para um clube das dimensões que o
Benfica tem e, como atleta, é o sonho de
qualquer um chegar a esse patamar.
Ignorando as cores, o que me movia era a
paixão por uma modalidade que expande
horizontes, concretiza sonhos e forma
pessoas melhores e, nestes aspetos, sinto-
me muito grata por ter tido a hipótese de
aprender e privar com atletas que, hoje,
são das melhores do mundo.

BQ: Neste momento já não se encontra a
jogar futsal, porquê?

BV: A minha saída do futsal foi o momento
mais triste da minha “carreira” como
futsalista. Estava no segundo ano de
faculdade e o facto de ser estudante
deslocada fez com que tivesse de arranjar
um part-time, como tantos outros
estudantes universitários fazem. Em
termos de aulas, o meu horário era,
normalmente, até às 16h, o que fazia com
que o horário laboral tivesse início depois
dessa hora. Prezo muito quem consegue
estudar, trabalhar e praticar desporto
federado mas, no meu caso e quer em
termos físicos como de compatibilidade de
horários, era impossível de conciliar. 

É díficl conciliar estudos,
trabalho e desporto federado
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BQ: Mas continua, de alguma forma ligada ao
desporto certo? Qual o curso que neste
momento se encontra a frequentar?

BV: Neste momento, não estou oficialmente
ligada a nada no âmbito da modalidade, apenas
como adepta da mesma, mas guardo o sonho de
conseguir voltar e de, quem sabe, treinar uma
equipa de benjamins, de forma a conseguir
passar a essas crianças uma parte da paixão
que tenho por este desporto. Estou a terminar o
3º ano da licenciatura em Reabilitação
Psicomotora, mas o meu objetivo, no próximo
ano letivo, iniciar uma segunda licenciatura em
Fisioterapia, que sempre foi a minha profissão
de sonho. Mais especificamente, o que quero é
especializar-me em fisioterapia desportiva, de
forma a apoiar outros atletas tanto na
prevenção como no tratamento de lesões, algo
que também marcou a minha experiência como
atleta e que quero usar para apoiar outros
amantes da modalidade.

BQ: Como tem sido o impacto, se existiu, da
pandemia na parte desportiva da sua vida?

BV: Quando a pandemia teve início, eu já não
estava a jogar. No entanto, aproveitava todas as
minhas folgas laborais para, tanto em Lisboa
como em Santarém, ver o máximo de jogos em
pavilhão. Além de apaixonada por estar na
quadra, sempre fui apaixonada por consumir
futsal, na bancada, fosse de que escalão fosse e
foi aqui que a pandemia me condicionou mais. 

Eu e outros milhares de pessoas vimo-nos
privados de ver com os nossos próprios
olhos e de apoiar os “nossos”, o que me
entristece e deixa com muitas saudades.  

BQ: Quais as perspectivas futuras e
ambições relativamente ao futsal?

BV: Tal como já referi, as ambições
futuras passam por conseguir voltar à
modalidade o mais cedo possível,
primeiro como atleta e daqui a quatro
anos como licenciada em Fisioterapia e,
quem sabe, a trabalhar no departamento
médico de um grande clube. Em termos
profissionais e desportivos, são estas as
minhas ambições para o futuro ligada a
esta modalidade em expansão no nosso
país. 



Futsal feminino -
uma modalidade
em expansão que
precisa de mais
oportunidades

Andreia Belchior

O desporto tem como objectivo ser um
agente de socialização e inclusão e
felizmente, cada vez mais temos
jogadoras federadas de futebol e futsal
em Portugal. Os números não enganam
e em 2020 eram já mais de onze mil
mulheres que praticavam uma destas
duas modalidades e estavam registadas
na FPF.

De facto, de acordo com os dados da FPF dos
últimos dez anos, o número de atletas
praticantes deste desporto aumentou cerca de
83,6 por cento! É notável este crescimento no
âmbito destas modalidades desportivas
tradicionalmente consideradas como
desportos de homens!

Neste número das cerca de onze mil
jogadoras, 6652 são praticantes de futebol
(60,3%) e 4386 jogam futsal (39,7%). Cerca de
7610 são jovens (69% do número total) e 3428
são séniores (31% do número total).

A FPF tem como objectivo chegar pelo menos
às 20 mil jogadoras federadas, contudo e
sendo realista, reconhece que ainda há muito
a fazer. 

BQ Advogadas



Acredita-se que este crescimento está
relacionado com a melhoria das condições e da
oferta para as atletas, e certo é que também no
desporto a palavra de ordem é a inclusão.

Paralelamente a este crescimento contínuo e
sólido, notou-se um outro salto nos números
após a seleção de Futsal Masculina ter ganho o
Euro 2018. Isto trouxe mais visibilidade a esta
modalidade muitas vezes “ofuscada” pelo
futebol e acabou por dar força também às
futsalistas.

A par de tudo isto, a imprensa tem dado mais
palco às jogadoras e às injustiças e
desigualdades de que são muitas vezes alvo.
Isso certamente tem ajudado a que hajam
mudanças neste meio e que acabam por se
refletir positivamente nas condições oferecidas
às jogadoras.

Mas, a verdade é que no que se refere ao futsal
em particular, a verdade é que ainda continuam
a existir muitos mais praticantes masculinos até
porque têm mais perspectivas de seguir uma
carreira neste desporto. É preciso fazer muito
mais para que se chegue talvez um dia a
verificar uma paridade no acesso a esta
profissão.  

Como já aqui foi evidenciado, com o tempo
vem-se notando uma maior abertura à inclusão
das mulheres nas modalidades que
tradicionalmente eram desportos de homens.

Em Portugal, no que se refere ao futsal,
também já se deram pequenos mas
importantes passos.

 
Em 2015 a FPF decidiu estender aos Juvenis
(os sub-17) a possibilidade de incluírem
meninas nas equipas. Até aqui só era
possível haver equipas mistas nos escalões
mais jovens, ou seja os benjamins, infantis
e iniciados.

Com esta medida pretendeu-se dar uma
oportunidade às futsalistas que não
tenham equipas femininas nas suas regiões
mas que já que já jogam em competições
federadas.

A FPF justificou também este alargamento
invocando que incluir mulheres nas
equipas de futsal contribui para que haja
uma melhoria nas competências técnicas e
físicas das atletas dado que existe uma
maior exigência competitiva nas equipas
mistas.

Portanto neste momento em Portugal
temos a possibilidade de equipas mistas
até aos Juvenis. Isto é muito bom do ponto
de vista da visibilidade que traz para as
jogadoras, e exige que sejam mais
competitivas.

BQ Advogadas



Claro que ainda existem estigmas a combater.
Como bem refere a nossa convidada especial
desta edição, Beatriz Veríssimo, nas equipas
mistas há poucas raparigas o que muitas vezes
leva a alguma discriminação ou pelo menos
alguns comentários pelos seus pares
masculinos ou mesmo pelo público. Requer
muita força, determinação e um esforço
redobrado para enfrentar esse tipo de
situações.

Em contexto competitivo, frequentemente as
mulheres têm o trabalho de ter de provar que
são as melhores para verem e respeitarem o
seu jogo. 

A primeira prenda de um menino costuma ser
uma bola de futebol, treinam e praticam desde
muito pequenos e já levam uma grande
vantagem quando chegam à escola e jogam
com meninas. Como diz o ditado, “a prática faz
o mestre”, e é normal que muitas vezes já
tenham mais experiência que as raparigas.
Contudo há jogadoras excelentes e melhores
que muitos rapazes, e muitas que chegariam lá
não fosse haver uma série de entraves e
desincentivos, quer durante a infância e
adolescência, quer depois da maioridade, onde
são parcas as oportunidades de fazer carreira
como futsalista ou futebolista. 

Como bem diz Pedro Dias, Director da FPF, "É
importante destacar o compromisso sério de
clubes, associações e Federação Portuguesa de
Futebol no crescimento da prática feminina,
aumentando a oferta de competições e
oportunidades para as meninas e mulheres que
querem jogar futebol ou futsal".

Numa entrevista muito recente à FPF, o
director da UEFA para o futsal, Laurent
Morel, admitiu que o tempo é o maior
desafio para tirar o futsal feminino desta
certa “obscuridade” que ainda se verifica. Na
sua opinião, a pandemia contribuiu para
ofuscar projetos de menor dimensão em
cada federação. 

No entanto Morel é otimista e acredita que o
futsal é um desporto atrativo para as
mulheres e com o tempo o futsal vai ganhar,
tanto a nível nacional como internacional,
mais espaço, e maior visibilidade.

Chegaremos a ter uma Liga dos Campeões
feminina? Segundo Morel, é bem possível que
sim e será, nas suas palavras a “evolução
lógica” neste desporto, contudo ainda
existem poucas equipas, e terá de existir
interesse no jogo feminino para que se
chegue a dar este passo, portanto ainda é
cedo para perceber quando acontecerá.

BQ Advogadas



A resposta é a mesma quando falamos da possibilidade de ter um Mundial feminino. 

Como vemos, é preciso ver o copo meio cheio e as coisas têm vindo a melhorar. Mas é preciso
mudar o chip, tanto nos clubes como nas diversas organizações desta modalidade, no público, e
sobretudo nas mentalidades!

Será uma questão de tempo e de aposta nas jogadoras. O desporto é para todos por isso deixem
jogar as mulheres! 

BQ Advogadas
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